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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.
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O MERCADO DE SEMENTES DE
HORTALIÇAS EM ANGOLA

SUMÁRIO:
O crescimento da produção de hortaliças impulsiona a demanda por sementes em
Angola. Sem produção interna, o país recorre às importações para atender à
necessidade de sementes de hortícolas. A participação brasileira varia de 5 a
11%, com potencial de ampliação da fatia deste mercado de US$ 5 milhões.
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A produção de hortaliças em Angola apresenta crescimento de aproximadamente 10% ao
ano. O país que, no passado recente, dependia da importação para abastecer o mercado
doméstico de hortícolas, conta atualmente com produção interna de vários produtos, com
destaque para tomate, cebola, cenoura, pimentão e hortaliças folhosas.
A produção de hortaliças em crescimento e incorporando mais tecnologia ao processo
produtivo, indicam oportunidade para o mercado de sementes de hortaliças.
A seguir, apresentaremos dados sobre a produção de hortaliças em Angola e sobre a
importação de sementes de hortícolas.

INTRODUÇÃO

DESENVOLVIMENTO

Fonte: Jornal Expansão.

A agricultura em Angola encontra-se em expansão, com aumento da área cultivada e
incorporação de tecnologias que têm proporcionado aumento de produtividade. A produção
de hortaliças experimenta crescimento de aproximadamente 10 % ao ano, segundo o
Ministério da Agricultura e Florestas da República de Angola.

Diante da necessidade de abastecer o mercado de 36 milhões de habitantes (2024), o
Governo de Angola vem adotando medidas para incentivar a produção interna de alimentos e
reduzir a dependência das importações. O segmento das hortícolas tem respondido aos
incentivos, com ampliação da área cultivada e melhorias no sistema de produção.

No ano de 2023, a produção de hortaliças* alcançou 2,2 milhões de toneladas, em 140 mil
hectares cultivados.

23Fonte: Jornal Expansão.



Nos anos de 2019 e 2020, foi realizado o Censo Agropecuário e de Pescas de Angola. A
publicação do recorte da agricultura familiar do censo, apresenta 2,3 milhões de explorações
agropecuárias que foram classificadas como familiares, sendo que 14% utilizavam algum tipo
de irrigação (328.734 explorações familiares). Considerando que a área média cultivada pela
agricultura familiar foi de 1,85 hectares e 65% dos que utilizavam irrigação, o faziam em áreas
de até 0,5 hectares, pode-se inferir que dos irrigantes familiares estão inseridos no cultivo de
hortaliças, sendo aproximadamente 300 mil agricultores familiares. 

O censo identificou 5.887 explorações agropecuárias empresariais. Não foi levantado o
número de agricultores empresarais que se dedicam ao cultivo de hortaliças, mas a pesquisa
indicou que 34% desses cultivaram tomate. Os agricultores empresariais foram responsáveis
pelo cultivo de 25 mil hectares de hortaliças em 2019/2020. Na safra 2023/2024, a agricultura
empresarial angolana cultivou 33 mil hectares de hortaliças.

*hortaliças: não incluídas as informações sobre cultivo e produção de batata, batata-doce e inhame.

Quanto à forma de obtenção de sementes de hortícolas, o censo apresenta a seguinte taxa
de aquisição de sementes: 61% para cebola e 50,6% para tomate.

As sementes adquiridas de terceiros não necessariamente representam sementes
certificadas, visto a existência de comércio de “sementes” não controladas pelo Serviço
Nacional de Sementes (SENSE).

O quadro a seguir apresenta os dados sobre a produção das principais hortaliças* cultivadas
em Angola:
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Fonte: Empresa Nova Agrolider.

Angola ainda não dispõe de empresas que se dediquem à produção de sementes de
hortícolas. Existem iniciativas de produção material propagação de batata, mandioca e
batata-doce, mas não de sementes botânicas de hortaliças.



A importação tem sido o meio para atender à demanda por sementes de hortaliças. Empresas
que se dedicam à distribuição e comércio de insumos agrícolas são as responsáveis pela
importação. Algumas grandes empresas de produção de hortaliças realizam a importação
direta de sementes, para seu consumo.

O valor da importação de sementes de hortícolas em Angola variou de US$ 4 a 6,8 milhões
por ano, no período de 2019 a 2023. Portugal e África do Sul se destacam como os
fornecedores mais regulares. Os produtos oriundos da Namíbia também são importados com
frequência. A participação de sementes provenientes do Brasil tem variado entre US$ 275 a
500 mil por ano, de 5 a 11% do mercado de sementes, conforme pode ser verificado na
tabela a seguir (fonte: dados brutos de importações - Administração Geral Tributária).
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Angola possui legislação para o setor de sementes, exigindo que o importador esteja
licenciado junto ao Serviço Nacional de Sementes, unidade vinculada ao Ministério da
Agricultura e Florestas.

A cultivar a ser importada deve estar inscrita no Catálogo Nacional de Sementes de Angola ou
no Catálogo Comum de Variedades da SADC (Comunidade para o Desenvolvimento da
África Austral). O lote de semente importada deverá estar acompanhado de boletim laranja
(certificado internacional laranja) do ISTA (Associação Internacional de Testes de Sementes).
A importação de sementes exige licenciamento de importação (import permit) que é requerido
junto ao SENSE, pela empresa importadora licenciada.
As sementes de hortaliças estão isentas (tarifa zero) da cobrança de direitos de importação.

CONCLUSÃO

Angola depende da importação de sementes de hortaliças para atendimento do mercado
interno. Atualmente, não existe produção local.
A demanda por sementes de hortícolas deverá crescer, impulsionada pelo aumento da área
plantada e pelo crescimento da taxa de uso de sementes certificadas.
Portugal e África do Sul são os principais fornecedores desse insumo agrícola para Angola.
No entanto, o mercado de sementes está aberto para ampliação da participação brasileira,
visto que ainda não existe um país fornecedor dominante.


